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Castanheiro 

Efficacy, Maintenance and Persistence of Cryphonectria Hypovirus 
I (CHV1) as a Chestnut blight Control Agent 
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GOUVEIA1 
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RESUMO 
O Cancro do Castanheiro (CC), causado por Cryphonectria parasitica (Murr.), 
é uma das doenças mais importantes em Castanea sativa Mill. no continente 
europeu. A aplicação de estirpes hipovirulentas compatíveis, como agente 
de controlo biológico (ACB) é considerado um método eficaz no controlo da 
doença e promove a recuperação dos castanheiros. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar, em dois soutos na região de Trás-os-Montes: (1) a 
eficácia do tratamento; (2) a manutenção e persistência de CHV1 nos 
cancros tratados. O tratamento foi eficaz em praticamente todos os cancros 
tratados tendo ocorrido cicatrização e regeneração de tecidos corticais. A 
avaliação da manutenção e persistência de CHV1 nos cancros curados foi 
realizada por amostragem em 7 cancros curados no local da aplicação e a 3 
cm para o exterior e 3 cm para o interior com a utilização de um punção T 
Lok™ biopsy needle (Jorgensen Laboratories, inc.). Os isolados com 
hipovirus CHV1 foram identificados pelas caraterísticas morfológicas das 
colónias depois de 7 dias de crescimento às escuras seguidas de 5 dias a luz 
difusa do laboratório. Os isolados CHV1 foram detetados em maior número 
tanto no local de aplicação como também no exterior e interior do cancro 
tratado. 
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